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/Crônica

Que amor, sou 
bisavó! Seu nome 

foi mudado de 
Tom para Malu, 
adivinhem por 
quê? Fiz uma 

homenagem a ela, 
à guardiã, Maria 

Luísa. Então como 
num passe de 

mágica, Tom virou 
Malu, a princesinha 

da minha casa

A convivência com os animais nos ensina muito e, a cada dia, 
acontece uma história diferente, e são tantas, que tornam o 

meu, o seu, o nosso cotidiano mais alegre.                                                 
Falarei da Malu! Quem é Malu? Ah, ela é a minha gatinha!                                                                                                  
Malu viveu uma situação de abandono na sua primeira infância. 

Foi minha neta, que é protetora inata de animais, quem a desco-
briu miando em um telhado vizinho, num dia de chuva rala.                 

A vizinha e ex-dona da gatinha, talvez por falta de adaptação, 
de paciência ou de amor mesmo, a maltratava e em desespero o 
bichinho subiu em seu telhado, numa fuga pela sobrevivência e 
miou...miou...         

Maria, a protetora, foi até lá e conseguiu uma escada, mas foi 
a proprietária quem subiu e pasmem: lá de cima a derrubou no 
chão...os gatos têm realmente sete vidas.       

A benevolente Maria deu um alto grito: “coitadinho!” E o aco-
lheu.  Mas em sua casa já moravam três pinscheres minúsculos, 
ciumentos e movidos na força do instinto. Não a aceitaram! Daí o 
meu telefone convencional toca: 

- Alô - logo reconheço a voz amada dizendo aflitíssima: 
- Oh vovó, eu tenho um gatinho de presente para você, é tão 

lindo, vó! Adota ele, vai te trazer muitas alegrias!                                         
 Pensei...pensei...e disse: 
- É macho?        
- Sim, vovó, é macho, lindo, não vai te dar trabalho, só alegrias.                        
Foi assim que ele chegou, ou melhor, ela! Só fui descobrir quan-

do sua barriga começou a distender e vieram à luz seis filhotinhos 
de várias cores. 

Que amor, sou bisavó! Seu nome foi mudado de Tom para Malu, 
adivinhem por quê? Fiz uma homenagem a ela, à guardiã, Maria 
Luísa. Então como num passe de mágica, Tom virou Malu, a prin-
cesinha da minha casa.

 Lembrei-me do poema de Bukowski: “seus olhos [dos gatos] 
são mais belos que os nossos olhos”, ganhei uma companheirinha 
que vem me receber quando chego da rua, se esfrega para lá e 
para cá, até eu dizer: 

- Mas é muito linda esta menina, muito charmosa! 
Então, se deita de barriga para cima, esperando meus afagos. 

Querem um palpite? Adotem um animalzinho, a nossa vida fica 
mais alegre e colorida com a presença desses seres de luz.

POR SALMA ATAÍDE

Malu e a 
mudança de 
gênero
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Salma Ataíde.


